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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto – FAMERP, autarquia estadual, encaminha a este Conselho, pelo Ofício G.D.G. Nº 109/2015, protocolado em 29/09/2015, proposta de alteração da estrutura curricular do Curso de Medicina, para vigorar a partir do ano letivo de 2016 (fls. 715).

A proposta encaminhada foi aprovada nas instâncias internas da Faculdade, a saber: Câmara de Graduação, em reunião do dia 16/09/2015, e Conselho Departamental, em sessão realizada aos 21/09/2015, conforme cópia das respectivas Atas, juntadas aos autos (fls. 727 e 730).

O Processo foi baixado em diligência para que a Instituição esclarecesse o atendimento às DCN, Resolução CNE/CES nº 3, de 20/06/2014, especialmente quanto ao mínimo de 30% da carga horária prevista para o Internato Médico do Curso de Medicina na Atenção Básica em Serviço de Urgência e Emergência do SUS (§ 3º do Art. 24), atendida nos seguintes termos (fls. 724 e 738 a 741):

O Internato conta hoje, proposta na reestruturação curricular em questão (ingressantes 2016 e seguintes), com uma carga horária total de 3.489 horas, o que representa 43,5% da carga horária total do Curso. Destas 3.489 horas, foram destinadas 1.414 horas (somando-se as horas expressas na estrutura curricular e as intrínsecas às subdivisões das grandes áreas, ou não expressas na estrutura curricular) para Atenção Básica e em Serviço de Urgência e Emergência do SUS, quais sejam:
Expressas na estrutura curricular (403) horas

· 5ª Série (108 horas).
· Pronto Atendimento: 108 horas.
· 6ª Série (295 horas).
· Saúde Coletiva – Programa de Saúde da Família: 91 horas;
· Pronto Atendimento – Emergência: 204 horas.
Não expressas na estrutura curricular (1.011 horas)

· 6ª Série (487 horas)
· Cirurgia: 190 horas (70 horas de Estágio no PA da Cirurgia mais 120 horas de Plantão no PA da Cirurgia);

· Clínica Médica: 262 horas (70 horas de Estágio no PA da Clínica Médica mais 192 horas de Plantões no PA da Clínica Médica);

· Pediatria: 35 horas (Estágio em Emergência Pediátrica).

Estas 1.414 horas representam 40,5% do total, acima dos 30% recomendados. Contudo há ainda uma distorção considerando que destas 4.414 horas, apenas 91 horas são destinadas à Atenção Primária (Saúde Coletiva – Programa de Saúde da Família), o que representa 6,4% do total de 1.414 horas.

Assim, faz-se necessário a correção desta distorção considerando que apesar dos HEs (Hospitais Escolas) ainda realizarem muitos atendimentos de baixa e média complexidade, pois grande parcela da população não tem acesso ao atendimento básico de saúde, os resultados ainda mostram que há um predomínio de uma formação médica desconectada do perfil da maioria dos usuários do sistema de saúde e do perfil da população brasileira em geral, conexão esta pretendida pelas DCNs 2014.
Assim, indubitavelmente, é na Atenção Primária que essa conexão precisa e pode ser feita. Para isso três elementos são necessários:

1. Parceria com os locais onde ocorre a Atenção Primária (Unidades Básica de Saúde – UBS, Unidades Básicas de Saúde da Família – UBSF e Centro de Saúde Escola –CSE): já existente, devidamente oficializada através da Secretaria Municipal de Saúde – SMS de São José do Rio Preto (Distritos III e IV);

2. Recursos Humanos: praticamente inexistentes no quadro docente da FAMERP, para isso aguarda liberação de concurso para início de contratações nesta área; neste momento contamos apenas com alguns profissionais do próprio serviço, que não podem ser remunerados, dada a natureza jurídica da FAMERP, e que recebem como único incentivo para tanto o título de professores colaboradores da FAMERP (Anexos I e II – fls. 742 a 746)

3. Vocação dos Acadêmicos: aqui reside o grande problema. Respeitadas as vocações individuais, somadas ao papel modulador que o Hospital exerce nos alunos e profissionais, não há interesse da quase totalidade dos nossos alunos por esta área (visto que possuímos uma Residência em Medicina de Família e Comunidade, com 4 vagas, e que há 2 anos não tem candidatos). A FAMERP optou por fazer um caminho inverso, começando por um trabalho de sensibilização que possa culminar num interesse mais efetivo pela Atenção Primária (hoje os internos torcem o nariz para as atividades relacionadas à mesma), paralelo ao tempo necessário para que possamos contar com profissionais específicos para esta área e estruturarmos adequadamente este recorde de Internato. Assim sendo, desde a reestruturação curricular de 2014, a FAMERP introduziu um ciclo longitudinal de Atenção à Saúde da Comunidade (Ciclo Bioética e Formação Humanista), que se constitui das disciplinas de Saúde Coletiva I, II e III, sendo que até a presente data já foram colocadas em funcionamento as disciplinas I e II, cujas especificidades podem ser vistas, nos respectivos planos de ensino (Anexos III e IV – 747 a 770).
O Coordenador Geral do Curso de Medicina, conclui seu relato nos seguintes termos: Assim, o planejamento da FAMERP para este propósito prevê uma próxima reestruturação curricular, num futuro não muito distante, que possa se aproximar ainda mais das recomendações exaradas nas DCNs2014.

1.2 APRECIAÇÃO
O Curso de Medicina, da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, obteve conceito igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE de 2013, conforme Portaria CEE/GP nº 57, de 05/02/2015, publicada no DOE de 07/02/2015 (fls. 714).

A presente proposta de alteração curricular do Curso de Medicina, a ser implantada a partir do ano letivo de 2016, consiste na inclusão e/ou exclusão de disciplinas; alteração de nomenclatura de disciplinas, mantendo em algumas a mesma carga horária, redução e/ou aumento de carga horária em outras; alteração de carga horária de outras disciplinas que conservaram a mesma nomenclatura.

Para que fique claro as alterações sugeridas, apresentamos a matriz curricular do Curso de Medicina, em quadro comparativo, contendo de um lado o texto em vigor e do outro o texto proposto (fls. 719 a 723).
1ª SÉRIE MÉDICA

	Em vigor (2014)
	
	
	Proposta para ingressantes partir de 2016 

	Componentes Curriculares/Disciplinas
	C/H
	C/H
	Componentes Curriculares/Disciplinas

	Anatomia
	374
	315
	Anatomia

	Atividades Complementares I
	30
	30
	Atividades Complementares I

	Biologia Celular
	70
	60
	Biologia Celular

	Biologia Molecular
	72
	60
	Biologia Molecular

	Bioquímica das Moléculas e Metabolismo
	110
	90
	Bioquímica das Moléculas e Metabolismo

	Embriologia
	76
	60
	Embriologia

	--------------
	-
	30
	Emergência I

	Formação Humanística I
	30
	30
	Formação Humanística I

	Histologia
	170
	150
	Histologia

	Imagem
	40
	30
	Imagem

	Introdução à Metodologia Científica
	30
	30
	Introdução à Metodologia Científica

	Psicologia Médica I
	50
	45
	Psicologia Médica I

	Recursos de Informática Aplicada
	30
	30
	Recursos de Informática Aplicada

	Saúde Coletiva I
	60
	60
	Saúde Coletiva I

	  SUBTOTAL
	1.142h
	1.020h
	Redução de 122h 


Inclusão   Alteração da carga horária

2ª SÉRIE MÉDICA

	Atividade Física e Saúde
	30
	30
	Atividade Física e Saúde

	Atividade Complementar II
	75
	60
	Atividade Complementar II

	Bioquímica Médica
	40
	30
	Bioquímica Médica

	--------------
	-
	30
	Emergência II

	Fisiologia
	270
	225
	Fisiologia

	Formação Humanística II
	30
	30
	Formação Humanística II

	Fundamentos de Bioestatística Aplicada
	30
	30
	Fundamentos de Bioestatística Aplicada

	Imunologia
	60
	45
	Imunologia

	Inglês Instrumental I
	30
	30
	Inglês Instrumental I

	Introdução à Comunicação com Pacientes
	30
	-
	------------------

	Microbiologia
	50
	45
	Microbiologia

	Parasitologia
	50
	45
	Parasitologia

	Patologia I
	120
	105
	Patologia I

	Patologia II
	162
	135
	Patologia II

	Políticas Públicas e Gestão em Saúde
	90
	30
	Políticas Públicas e Gestão em Saúde

	Primeiros Socorros e Atendimento Pré-Hospitalar
	30
	-
	-----------------

	Psicologia Médica II
	38
	30
	Psicologia Médica II

	Saúde Coletiva II
	105
	105
	Saúde Coletiva II

	-------------
	-
	60
	Semiologia e Semiotécnica I

	SUBTOTAL
	1.240h
	1.065h
	Redução de 175h


 Exclusão    Inclusão   Alteração da carga horária

3ª SÉRIE MÉDICA

	Biologia e Dinâmica dos Agentes Infecto-Parasitários (Microbiologia/Parasitologia/Dermatologia e DIP)
	150
	120
	Biologia e Dinâmica dos Agentes Infecto-Parasitários (Microbiologia/Parasitologia/Dermatologia e DIP)

	Cirurgia Geral I
	205
	180
	Cirurgia Geral I

	Clínica Médica I
	400
	-
	-----------------

	Dermatologia I
	30
	30
	Dermatologia I

	---------------
	-
	60
	Emergência III

	Farmacologia
	150
	120
	Farmacologia

	Formação Humanística III
	75
	60
	Formação Humanística III

	Genética Médica
	64
	60
	Genética Médica

	Inglês Instrumental II
	30
	30
	Inglês Instrumental II

	Neurologia I
	44
	30
	Neurologia I

	Pediatria
	60
	45
	Pediatria

	Psiquiatria I
	60
	45
	Psiquiatria I

	Saúde Coletiva III
	85
	105
	Saúde Coletiva III

	---------------
	-
	240
	Semiologia e Semiotécnica II

	---------------
	-
	105
	Semiologia e Semiotécnica III

	SUBTOTAL
	1.353h
	1.230h
	Redução de 123h


Disciplinas Integradas: *Microbiologia, Parasitologia, Dermatologia e Doenças Infecciosas e Parasitárias.

Exclusão    Inclusão  Alteração da carga horária

4ª SÉRIE MÉDICA

	1. Clínica Geral
	
	1. Clínica Geral

	Cardiologia 
	124
	105
	Cardiologia

	Clínica Médica II
	126
	120
	Clínica Médica

	Dermatologia II
	84
	75
	Dermatologia II

	Doenças Infecciosas e Parasitárias
	84
	75
	Doenças Infecciosas e Parasitárias

	Endocrinologia
	84
	75
	Endocrinologia

	Geriatria e Gerontologia
	42
	30
	Geriatria e Gerontologia

	Nefrologia
	42
	-
	-----------------

	Neurologia II
	42
	30
	Neurologia II

	Psiquiatria II
	84
	75
	Psiquiatria II

	2. Cirurgia
	
	2. Cirurgia

	Anestesiologia
	42
	-
	-----------------

	Angiologia e Cirurgia Cardiovascular 
	42
	-
	-----------------

	Cirurgia Geral II
	126
	195
	Cirurgia Geral II

	Otorrinolaringologia
	42
	-
	-----------------

	Oftalmologia
	42
	-
	-----------------

	Ortopedia 
	42
	-
	-----------------

	Urologia
	42
	-
	-----------------

	3. Ginecologia e Obstetrícia
	
	3. Ginecologia e Obstetrícia

	Ginecologia
	84
	75
	Ginecologia

	Obstetrícia
	42
	30
	Obstetrícia

	4. Pediatria e Puericultura
	
	
	4. Pediatria e Puericultura

	Pediatria e Puericultura
	84
	75
	Pediatria e Puericultura

	
	
	
	

	Formação Humanística IV
	30
	30
	Bioética Clínica I

	Saúde Coletiva IV
	42
	45
	Saúde Coletiva IV

	SUBTOTAL
	1.372h
	1.035h
	Redução de 337h


 Exclusão     Alteração da Nomenclatura mantendo a mesma carga horária   Alteração de Nomenclatura e redução de carga horária     Alteração da carga horária

INTERNATO MÉDICO
5ª SÉRIE MÉDICA 

	Em vigor (2014)
	Proposta para ingressantes a partir de 2016 

	Cirurgia
	480
	192
	672
	Cirurgia
	406
	168
	574

	Clínica Médica
	360
	192
	552
	Clínica Médica
	308
	168
	476

	Doenças Infecciosas e Parasitárias
	120
	-----
	120
	Doenças Infecciosas e Parasitárias
	105
	-----
	105

	Ginecologia-Obstetrícia
	240
	072
	312
	Ginecologia-Obstetrícia
	203
	60
	263

	Pediatria
	300
	096
	396
	Pediatria
	252
	84
	336

	Pronto Socorro
	-----
	120
	120
	Pronto Atendimento
	-----
	108
	108

	Componentes Curriculares/Disciplinas
	C/H
	Componentes Curriculares/Disciplinas
	C/H

	-----
	-----
	Bioética Clínica II
	30

	SUBTOTAL
	1.500h
	672h
	2.172h
	Redução de 280h
	1.274h
	588h
	1.892h

	6ª SÉRIE MÉDICA

	Áreas da Medicina
	C/H

Estágios
	C/H

Plantões
	C/H

Total
	Áreas da Medicina
	C/H

Estágios
	C/H

Plantões
	C/H

Total

	Cirurgia
	300
	120
	420
	Cirurgia
	252
	108
	360

	Clínica Médica
	390
	192
	582
	Clínica Médica
	329
	168
	497

	Ginecologia-Obstetrícia
	240
	072
	312
	Ginecologia-Obstetrícia
	203
	60
	263

	Pediatria
	210
	072
	282
	Pediatria
	182
	60
	242

	Pronto Atendimento (Emergência)
	-----
	240
	240
	Pronto Atendimento (Emergência)
	-----
	204
	204

	Saúde Coletiva (Programa de Saúde da Família)
	090
	-----
	090
	Saúde Coletiva (Programa de Saúde da Família)
	91
	-----
	91

	-----
	-----
	-----
	-----
	Saúde Mental
	70
	-----
	70

	Componentes Curriculares/Disciplinas
	C/H
	
	

	-----
	-----
	Economia em Saúde
	30

	-----
	-----
	Medicina Legal
	30

	SUBTOTAL  
	1.230h
	696 h 
	1.926h
	Redução de 139h
	1.127h
	600h
	1.787h


Sem Alteração Exclusão    Inclusão  Alteração de Nomenclatura e redução de arga horária  Alteração da carga horária
	Série
	C/H Vigente
	C/H Proposta
	C/H Reduzida

	1ª
	1.142h
	1.020h
	122h

	2ª
	1.240h
	1.065h
	175h

	3ª
	1.353h
	1.230h
	123h

	4ª
	1.372h
	1.035h
	337h

	Subtotal
	5.107h
	4.350h
	757h

	5ª
	2.172h
	1.892h
	380h

	6ª
	1.926h
	1.787h
	139h

	Total
	9.205h
	8.029h
	1.276h


Redução de 1.276h
	Carga Horária Total do Curso
	8.029h

	Carga Horária Total do Estágio / Internato
	3.489h (3.579 - 90 = 3.489h)  

	Percentual da Carga Horária Total do Estágio / Internato em Relação à Carga Horária Total do Curso
	43,5%


Tendo em vista que a Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto apresentou as justificativas relativas ao atendimento às novas DCN, do Curso de Medicina, nada impede a aprovação da alteração curricular proposta para o Curso, para vigorar a partir do ano letivo de 2016.

2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se adequada às Diretrizes Curriculares de Medicina, a proposta curricular do Curso de Medicina, da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto. 
2.2 A Instituição interessada deverá encaminhar, para rubrica, três exemplares da Matriz Curricular com as alterações ora aprovadas.

2.3 A presente alteração tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 16 de novembro de 2015.

a) Cons.  Hubert Alquéres
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

A Consª Priscilla Maria Bonini Ribeiro declarou-se impedida de votar.

 Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 25 de novembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de dezembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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